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INTRODUÇÃO 

As concepções actuais de assimetria fun- 
cional dos hemisférios cerebrais tiveram ori- 
gem, em meados do século XIX, nos trabalhos 
de Dax (1836-1865) e de Broca (1865). Estes 
autores, baseados na observação de doentes 
afásicos, concluíram que as funções verbais se 
localizavam no hemisfério esquerdo. Seria de 
esperar, assim, que ii comprovação da assi- 
metria funcional hemisférica e & criação do 
conceito de localização de função, se tivesse 
dado relevo às assimetrias da morfologia cere- 
bral, em particular no que respeita às áreas de 
linguagem. Porém, tal não aconteceu de ime- 
diato e só mais tarde surgiram os primeiros 
estudos anatómicos que procuraram pôr em 
evidência diferenps inter-hemisféricas da su- 
perfície de várias regiões do córtex cerebral. 
As regiões mais estudadas foram: 1) o plano 
temporal que corresponde Zt porção posterior 
da face superior do lobo temporal; 2) o opér- 
culo parietal, que corresponde ii vertente parie- 
tal do rego de Sylvius; 3) o comprimento e 

* A. J. G. F. é assistente de Anatomia Normal da 
Faculdade de Medicina de Lisboa; A.C.-C. é assirr- 
tente de Neurologia da Faculdade de Medicina de 
Lisboa e Chefe do Laboratório de Estudos de Lingua- 
gem do Centro de Estudos Egas Mo&. 

Nota - O material anatómico que serviu de base 
a este trabalho faz parte da série de espécimens reu- 
nidos pe10 Prof. Vítor Fontes. 

inclinação do rego de Sylvius; e 4) a área de 
Broca localizada no pé da 3." circunvolução 
frontal (fig. I). 

Heschl (1878), Ebberstaller (1884; 1890) e 
Cunningham (1 892), no século passado, em tra- 
balhos praticamente esquecidos mostraram que 
o plano temporal é mais desenvolvido no he- 
misfério cerebral esquerdo do que no direito. 
Mais tarde, Von Economo e Horn (1930), 
Shellshear (1937), Connolly (1950) e Lhermitte 
(1958) confirmaram estes resultados, tendo po- 
rém alguns autores, entre os quais Von Bonin 
(1 962), mantido reservas acerca da consistência 
das informações existentes. 

A partir de 1968 iniciou-se uma nova série 
de trabalhos impulsionados pelos resultados 
obtidos por Geschwind e Levitsky (1968). Os 
principais resultados estão resumidos no Qua- 
dro I. Como se pode ver o plano temporal 6 
maior no hemisfério esquerdo em todas as 
séries, merecendo atenção particular o trabalho 
de Wada (Wada et al., 1975) em que se regis- 
tou uma diferença nas medições realizadas em 
indivíduos adultos e em fetos. Duante a vida 
fetal o plano temporal esquerdo é maior do 
que o direito em 56 70 dos casos passando esta 
percentagem para 82% nos adultos. Parece, 
assim, haver uma acentuação da assimetria ana- 
tómica com o crescimento. Para além da ava- 
liação dos aspectos macroscópicos, Galaburda 
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Fig. I -Face externa do hemisfério direito do cérebro de um feto do sexo feminino com 30 semanas de ges- 
tação, Assinalam-se as regiões medidas neste estudo: AB - Area de Broca; OP - Opérculo Panetal; PT - Plano 

Temporal; RS - Rego de Sylvius (porção post-central). 

QUADRO I 

COMPARACAO INTER-HEMISFÉRICA DAS DIMENWES DO PLANO TEMPORAL 

Autores 
Comparação dir. lesq. 

Idades Parâmetro N.O de 
estudado Maior B esq. Iguais Maior B dir. 

GESCHWIND e LEVITSKY Comprimento 1,,,, Adultos 65 % 24 70 11 % 

TESZNER e col. Area 1 O0 Adultos 64 % 26 % 10 % 

WADA e col. Area 100 Adultos 82 % 8 %  10 % 

1968 

1972 

1975 

Area 1 O0 29-50 sem. 56 % 32 % 12 % 

54 % 28 % 18 % Area 

WADA e col. iws 
CHI e col. 

1977 
207 Recém 

nascidos 

NOTA-Não foram incluídos neste quadro os resultados de Witelson e Parrie (1973) e de Rubens (Rubens 
et ai., 1976; Rubens, 1977) que embora permitam conclusões idênticas foram realizados com metodologia 
diferente. 
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e colaboradores (197th e b) demonstraram atra- 
vés do estudo da citoarquitectura cortical que a 
área de associação auditiva, correspondente a 
uma parte substancial da plano temporal, é 
consistentemente maior no hemisfério esquerdo. 

Alguns meios auxiliares de diagnóstico em 
neurologia permitem avaliar indirectamente as 
dimensões de diversas regiões do cérebro. Tal 
é o caso da angiografia cerebral em que foi 
possível detectar assimetrias de trajecto das 
artérias sílvicas, compatíveis com uma maior 
dimensão do plano temporal do hemisfério es- 
querdo (Le May e Culebraa, 1972; Hochberg 
e Le May, 1975) e da tomografia axial com- 
putarizada que confirma os resultados dos es- 
tudos morfológicos (Le May, 1976; Galaburda 
et al., 1978; Chui e Damásio, 1979). 

O opérculo parietal e o rego de Sylvius, 
anatomicamente contíguos e funcionalmente re- 
lacionados com o plano temporal, também são 
diferentes nos dois hemisférios cerebrais. Le 
May e Culebras (1972) e mais tarde Hochberg 
e Le May (1975) observaram um maior desen- 
volvimento do opérculo parietal no hemisfério 
esquerdo. Rubens e colaboradores (1976) com- 
provaram o maior comprimento e a maior incli- 
nação do rego de Sylvius esquerdo relativa- 
mente ao direito. 

Poucas informações existem sobre assime- 
trias da área de Broca. Cunningham (1892), 
Von Economo e Horn (1930) e Connolly (1950) 
chegaram a conclusões díspares e pouco con- 
sistentes. O trabalho de Wada (Wada et al., 
1975), merece porém referência particular. Es- 
tes autores encontraram, ao contrário do que 
seria de esperar, maior dimensão da área de 
Broca esquerda só em 9 % dos adultos e 16 % 
das crianças. Porém, os próprios autores põem 
em questão o significado destes resultados, 
visto que nas medições efectuadas não foi to- 
mado em linha de conta o relevo das circun- 

Finalmente vale a pena mencionar que vá- 
rios autores investigaram a relação das assi- 
metrias hemisféricas com o sexo. Os trabalhos 
realizados sobre assimetria funcional hemisfé- 
rica provaram que existe uma diferente orga- 

voluções. 

nização no homem e na mulher (Mac Glone, 
1977; 1978), todavia os estudos morfológkos 
de Lansdell (1964), Witelson e Pallie (1973) 
e Wada et al. (1975) não permitiram obter 
conclusões seguras. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram estudados 54 cérebros humanos com 
idades compreendidas entre as 28 e as 43 se- 
manas de gestação (média 36 2 4 semww) e 
com pesos variando entre I40 e 600g (&dia 
310 106 g). Este material foi seleccionado a 
partir de um conjunto de 62 peças pertencentes 
h colecção do museu do Instituto de Anatomia 
Normal da F. M .  L. (8 foram excluídas do es- 
tudo por apresentarem mal- formações macros- 
cópicas). Vinte e oito espécintem eram do sexo 
masculino (idade média 37 f 4 semanas: peso 
médio 328 113 g )  e 26 do feminino (idade 
média 35 2 4 semanas; peso médio 293 f 98 g). 

As medições foram efectuadas a partir da 
moldagem das peças com papel de alum’nio, 
seguida de decalque e leitura sobre papel mili- 
métrico. 

Nas cotnparaç6es direito1 esquerdo, conside- 
raram-se como resultados não significativas, os 
baseados em variações de valor entre 10 96 
para cada medição. 

Os parâmetros considerados para cada re- 
gido estudada foram: 

A )  Plano Temporal - comprimento do bor- 
do externo; 

B) Opérculo Pwietal - comprimento do bor- 
do externo (os limites faram definidos 
de acurdo com Déjérine, 1895); 

C) Rego de Sylvius - Comprimento do seg- 
mento post-central (posterior ao rego de 
Rolando); 

0) Area de Broca - superfície. 

RESULTADOS 

As medições respeitantes ao Plano Temporal 
revelaram por um lado que o comprimento 
médio do conjunto de peças estudadas era 
maior no hemisfério esquerdo (p < 0,Ol) sendo 
este achado verdadeiro para o sexo masculino 
(p < 0,Ol) mas não significativo para o sexo 
feminino, e por outro que comparando em 
cada peça a medida do plano temporal es- 
querdo com o direito se encontraram 44,4% 
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Fig. 2 -Corte anat6mico que permite pôr em evid&ncia os Planos Temporais Esquerdo @TE) e Direito (PTD). 
B bem evidente a maior dhnenção do Piano Temporal Esquerdo (cérebro de um feto do sexo feminino com 

30 semanas de gestaçao). 

M = 53,6 % (15) 
46,3 % (25) I F = 34.6% (9) 

444 % (24) 

QUADRO I1 

RESULTADOS 

A) PLANO TEMPORAL 

M = 392% (11) M = 7 2 %  (2) 

F = 11,5% (3) F = 53,9% (14) 

Comprimento médio em mm 

M = 1 5 ' t 6  I F = 1 7 3 - 6  
Hemisfério esquerdo: 16 5 6 

M = l l * S  

F = 1 5 + - 6  
Hemisfério direito: 13 * 6 

direito M = 74,6 % @<0,01) 
Relação de comprimentos médios - = 81,5 % 

esquerdo (p<O,Ol) F = 8 8 2 %  ( n. s. ) 

Assimetria hemisférica de comprimentos expressa em percentagem 
(n) = número absoluto de casos 

Maior A direita Maior a esquerda Iguais (+ 10%) 
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dos casos em que era maior esquerda, 46,3 70 
em que eram iguais e 9,2y0 em que era maior 
a direita (Fig. 2). Embora neste caso a distri- 
buição por sexos sugira uma diferença, a apli- 
cação do teste estatístico (chi quadrado) não 
o comprovou (possivelmente o estudo de uma 
série maior virá a dar resultados significativos) 
(Quadro II). 

O Opérculo Parietal é também maior no 
hemisfério esquerdo (Quadro 111) quer quando 
se tomou em consideração a média dos valores 
obtidos em cada medição (p <0,025) quer 
quando se fez a comparação inter-hemisférica 
das medições realizadas caso a caso (maior il es- 
querda em 51,996 dos casos, igual em 29,696 
e maior il direita em 18,5%) (Fig. 3). Ao con- 
trário do que se observou no plano temporal 
parece neste caso a assimetria ser mais mar- 
cada no sexo feminino, embora não seja signi- 
ficativa a diferença de distribuição. 

As medições do Rego de Sylvius forneceram 
resultados sobreponíveis aos obtidos no estudo 
do opérculo parietal (Quadro IV; Fig. 3). O e+ 
tudo da correlação destas duas variáveis mos- 
trou-se significativo para p < 0,05 (ver Qua- 
dro VI). 

direito Relação de comprimentos méâios - - - 80,4 % 
esquerdo (p < 0,025) 

As Areas de Broca, cuja medição em super- 
fície é tecnicamente mais difícil, parecem ser 
iguais em ambos os hemisférios (Quadro V, 
Fig. 3). I3 pelo menos bem evidente a ausência 
de superioridade do hemisfério esquerdo. Este 
resultado favorece os achados prévios de Wada 
(Wada ef al., 1975). 

No Quadro VI comparam-se os resultados 
obtidos nas 4 medições efectuadas. O estudo 
da correlação entre as medidas do opérculo 
parietal e do segmento post-central do rego de 
Sylvius mostrou, como dissemos acima, uma 
interdependência das duas variáveis o que não 
aconteceu para os restantes parâmetros. 

M = 83,7 % ( n. s. ) 

F = 77,O % (p<0,025) 

DISCUSSÃO 

O estudo da morfologia macroscópica nor- 
mal dos hemisférios cerebrais tem por objec- 
tivo contribuir para a melhor compreensão das 
relações da estrutura cerebral com os diversos 
comportamentos. Tendo em conta os resultados 
referentes ao piano temporal pode verificar-se 
que a relação da dimensão entre os dois hemis- 
férios está bem próxima da relação encontrada 
para a dominância cerebral para a linguagem 

51,9 % (28) 

QUADRO 111 

RESULTADOS 
B) OPERCULO PARIETAL 

M = 28,6 % (8) I F = 30,8 % (8) 

M = 25,O % (7) 

F = 11,5% (3) 
18S% (10) I M = 46,4% (13) 

F = 57,7 % (15) 
29,6 % (16) 

Comprimentos médios em mm 

Hemisfério esquerdo: 20 -t 9 
M = 1 7 f 8  I F =16*7 I F =21*8 M = 2 0 2 9  

Hemisfério direito: 16 2 7 

Assimetria hemisférica de comprimentos expressa em percentagem 
(n) = número absoluto de casos 

Maior ti esquerda Iguais (2 10 %) Maior direita 

a 
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Fig. 3 - Comparação entre as medidas referentes aos dois hemisférios (feto do sexo feminino com 30 semanas 
de gestação). Como se pode ver neste caso, a Area de Broca Direita (ABD) é maior do que a Esquerda (ABE) 
e o Plano Temporal, o Opérculo Parietal e a porção post-central do Rego de Sylvius ZI Esquerda (PTE, OPE 
e RSE, respectivamente) são maiores do que A Direita (PTD, OPD e RSD). 

M = 35,7 % (10) 

F = 53,9 % (14) 

M =  39,3% (11) 

F = 34,6 % (9) 
18,5 % (10) 42,6 % (23) 38,9 % (21) 

QUADRO IV 

RESULTADOS 

C) REGO DE SYLVIUS (SEGMENTO POST- CENTRAL) 

M = 25,O % (7) 

P = 11,5% (3) 

Comprimentos médios em mm 

M = 31 -t 11 

F = 32 2 10 
Hemisfério esquerdo: 31 2 11 

M=28*9 

F =27&9 
Hemisfério direito: 28 * 9 

M = 92,O % ( n. s. ) direito Rela@o de comprimentos médios ~ - - 87,3 % 
=querdo p < 0,025 F = 82,4 % (p<0,05) 

Assimetria hemisférica de comprimentos expressa em percentagem 
(n) = número absoluto de casos 

Maior A esquerda Iguais (2 10 %) Maior ZI direita 
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QUADRO V 

RESULTADOS 

D) AREA DE BROCA 

M = 333 2 187 

F = 3 4 0 4  163 
Hemisfério esquerdo: 337 C 174 Hemisfério direito: 370 -e 188 

M - 351 2 156 

F = 3892219 

esquerdo Relação de áreas ___ = 91,2 % 
direito (n. s.) 

Assimetria hemisférica de áreas expressas eni percentagem 
(n) = número absoluto de casos 

Maior h esquerda Iguais (+ 10%) Maior B direita 

M = 95,O % 

F = 87,s % 

(n. s.) 

(n. s.) 

M = 25,O % (7) 

F = 11,5% (3) 

M = 32,l % (9) 

F = 57,7 % (15) 
18,s % (10) 443 % (24) 37,O % (20) 

avaliada, por exemplo, através do teste de ami- 
tal sódico (Wada e Rasmussen, 1960), Milner 
et ui., 1964). Parece, assim, possível afirmar que 
as assimetrias morfológicas que têm sido des- 
critas constituem o substrato da assimetria fun- 
cional hemisférica. 

Os resultados obtidos nas medições do plano 
temporal deste conjunto de cérebros em idade 
fetal estão bem próximos dos relatados pela 
maioria dos autores (Geschwind, 1974). Embora 
menos estudados nos diversos trabalhos publi- 
cados também os nossos resultados relativos ao 
opérculo parietal e rego de Sylvius não se afas- 
tam do que é hoje geralmente aceite. A corre- 
lação positiva entre os valores obtidos para estas 
duas regiões deve-se por certo ?i sua proximi- 
dade anatómica. 

A medição da área de Broca levanta porém 
alguns poblemas. Em primeiro lugar toma-se 
difícil encontrar um método que seja rigoroso 
para medir uma superfície irregular como a 
do córtex cerebral. Este problema torna-se par- 
ticularmente difícil ao medir uma região tão 
acidentada como o lobo frontal. Wada e colabo- 
radores (1975) fotografaram as várias regiões e 
compararam a superfície compreendida entre 

M = 42,9 % (12) 

F = 30,8 % (8) 

os limites anatómicos das áreas em estudo. O 
método de moldagem que utilizámos parece-nos 
mais rigoroso, porque permite medir o relevo 
das circunvoluções e dos sulcos. Todavia os re- 
sultados dos dois estudos parecem estar de 
acordo quanto ?i menor dimensão da área de 
Broca do hemisfério esquerdo. Em segundo lu- 
gar carece também de definição correcta o ver- 
dadeiro limite da área de Broca. ~2 classicamente 
aceite que esta corresponde ao pé (terço pos- 
terior) da terceira circunvolução frontal, tendo 
sido esta a região que considerámos no nosso 
estudo, porém, do ponto de vista da correlação 
entre aspectos citoarquitectónicos e funcionais, 
os limites não parecem tão bem definidos. Wada 
e colaboradores (1973, por exemplo, incluíram 
nas suas medições também o cabo (terço mé- 
dio) desta circunvolução. 

Ao contrário do que acontece com as afa- 
sias resultantes de lesão post-rolândica (Wer- 
nicke, Anómica e Condução) o estudo da clínica 
das alterações de linguagem não nos ajuda a 
esclarecer este ponto. A correlação clínico-ana- 
tómica dos diferentes síndromos tem sido estu- 
dada através de métodos auxiliares de diagnós- 
tico, em particular a tomografia axial compu- 



QUADRO VI 

RESULTADOS 

Comparação das assimefrias hemisféricas, encontradas nos diferentes parârnetros 

Maior A direita Iguais (2 10%) Maior A esquerda 

A - Plano Temporal 44,4 % 46,3 Yo 9,3 % 
B - Opérculo Panetal 549 % 29,6 % 183 76 
C - Rego de Sylvius (segm. post-central) 42,6 % 38,9 % 18.5 % 
D-Area de Broca 18,5 % 44,5 % 37,O % 

Correlação entre os diversos parâmetros estudados 

Correlação entre B) e C) -p  ;i( 0,05 

Restantes correlações - n. s. 

tarizada, e se é relativamente constante a 
correlação das afasias fiuentes com as áreas 
classicamente descritas, o mesmo não acontece 
já no que respeita ii afasia de Broca (Kertesz 
et d., 1979), o que levou alguns autores (Mohr 
et d.. 1978) a fazer reviver a argumentação de 
Pierre Marie sobre a afasia de Broca em que era 
posto em diívida o papel da terceira circunvo- 
lução frontal no processamento de linguagem 
(Marie, 1906). Porém, embora também alguns 
autores considerem que as chamadas afasias 
cruzadas correspondem sempre a quadros se- 
melhantes aos de afasias de Broca - o  que 
levaria a supor que a lesão da área de Broca 
do hemisfério direito daria origem com fre- 

de uma especialização progressiva do hemis- 
fério esquerdo. Todavia, tivemos ocasião de 
comparar diferentes idades fetais (em períodos 
em que a formação da estrutura cortical e 
organização das circunvoluções é mais rápida) 
e não foi possível encontrar qualquer dife- 
rença, tão-pouco a correlação com o peso do 
cérebro (que pode ser considerado um índice 
de desenvolvimento) deu origem a resultados 
significativos (Gonçalves Ferreira, et d., 1979). 
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